
 

 

Fim de festa 
letra e música : José Mário Branco 

 
 
   Anda daí que a festa já acabou 
   Mas eu juro por quem sou 
   Que isto não vai ficar assim 
    Anda daí ver a manhã nascer 
    Dá-me um beijo e já vais ver 
    Que a festa não tem fim 
 
 Cada balão que se acendeu na rua 
 Foi direito à lua 
 Para lhe contar 
  Nunca se viu tanto sorriso aberto 
  Estavas longe e já estás perto 
  Para me abraçar 
 
 São tantas rusgas a fazer cordão 
 Que já não há mão 
 Que se sinta só 
  E é tal a prática dos namorados 
  Que até dormem acordados 
  Depois do forrobódó 
 
   (ao refrão) 
 
 Saltei fogueiras, estavas a meu lado 
 Fiquei chamuscado  
 Só de olhar p'ra ti 
  Levei-te à tasca, dei-te uma sardinha 
  Tens a boca salgadinha  
  Não me arrependi 
 
 A até o santo dança o fungágá 
 P'ra lá e p'ra cá 
 P'ra não ser mal visto 
  Já somos tantos a fazer banzé 
  Que nem que venha o Pinoché 
  Não pode acabar com isto 
 
   (ao refrão) 
 
 Na beira-rio fomos à procura 
 De alguma frescura 
 Para descansar 
  Já vai tão alta a cheia de alegria 
  Que até faz correr o rio 
  P'ròs braços do mar 
 
 E o Antoninho, o Pedro e o João 
 Fazem um balão  



 

 

 Com a santidade 
  Já somos todos santos de certeza 
  E o cagaço e a tristeza 
  Estão na clandestinidade 
 
   (ao refrão) 


